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Publicação do Centro de PesquísaAgropecuáriado Trópico Semi-Árido (CPA TSA)
ARTE. CI ÊNCIA E TECNOLOGIA
NA FEIRA DO SEMI-ÁRIDO
Tendocomotemacentralo Semi.Áridobra.
sileiro,a UniversidadeFederaldo Rio G'ande
do Norte promover<i,no per(odode19a 23de
marçode 1984,uma Feirade Arte, Cibcia e
Tecnologia,como partedosestudossobre"A
Problem<iticada Secano Rio Grandedo Nor.
te", emdesenvolvimentonaUF RN desdeí981.
Um dosobjetivosdapromoçãof!sensi~i!izar
docentese departamentosdaquelaunivet>;dade
paraa inclusão,emsuasdisciplinas,deIoSrudos
sistematizadossobreo ft!nômenodaseeóabor.
dando-onãoapenascomoumfenômeno'c:im<i.
tico,mastambf!mcomoumproblemadeordem
econômica,sociale polf'lica,
A Feirapretendeapresentar,ainda,al~mas
tecnologiaspassi\leisdeseremaplieódasvisando
a umamelhorconvivênciadaspopulaçõescom
o problema.
Para tratardesseassunto,o Pró.Reitorde
ExtensãodaUFRN, professorGeraldoQ.,eiroz
e o Chefedo Depa-tamentodeSolos,prc~essor
DinarteAf!da,estiveramno Centrode Pesquisa
AgropeclJáriado TrópicoSemi-Árido,cf;~28
e 29 de novembro,quandomantiveramconta.
tos como Chefedo CPATSA, RenivalAI.:5 de
Souza. Na oportunic:,de,foi entregueGOrnIite
formuladopeloReitor daUFRN, professo'Ge.
nibaldoBarros,paraqueo Cemroexpor.'1ai.
gumasde suastccnologiase façaa abertlrada
Feira,no tocanteà programaçãosobreCiê'1cia
e Tecnologia.
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A Embrapae o CNPq firmaramdocum;nto. ~
no qualestabelecema realizaçãodeumcv~!un.
to de atividadescompreendidasno Proj!:":;de
Des"nvolvimemode PesquisasRelativas..: Se.
mi-Áridoem Instituiçõesdo Nordeste,q~efaz
partédo Programade Des~nvolvimentoC;~~(.
ficoe Tecnológicodo Norueste(PDCT/NEI.
As atividadesatribu(dasà EmbrapaSE-ao
executadasp!:'loCentrodePesquisaAgro~<i.
ria do Trópico Semi-Árido(CPATSA) G:'::>en.
do..he participar da elaboraçãodos' P'=!10S
Anuaisde Trabalhoe dosPlanosdeExe::c::ão
de Projetos,emarticulaçãocomaCornissk~e.
9ional CNPq;SUDENE; participarde a-.!o;se
julgamentoe ~1!:'Çãodos projetosde pe>+J;S;;
apre~"ntadospelasuniversidadesaseremi~c!u(.
dasno PDCT;a>sessorarsinstituiçõesexe!::cto.
ras de v',quisa, quandosolicitado;parti::;par
daavali;,ção"ex.post"dosprojetosde~.:.isa
des!:'nvolvidospelasuniversidadese part::'t:>ar
. dasrt!uniõese encontrosanuaisaseremprc..-no.
vidospeloCNPq, envolvendoinstituiçõesp;:rti.
cipantesdo PDCT/NE.
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PESQUISA DISCUTE O QUE FAZ
(E O QUE FAZER) SOBRE
CONSÓRCIO
Pesquisadores, professores universitá-
rios, técnicos da Extensão Rural e outros
profissionais da área agr(cola participa-
ram, em Teresina-PI, de 24 a 28 de outu-
bro, da I Reunião sobre Culturas Consor-
ciadas no Nordeste, promovida pela Em-
brapa, através do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido
(CPATSA) e da Unidade de Execução de
Pesquisa de Âmbito Estadual - UEPAE
Teresina.
A solenidade de a~erturacontou com
a presençade representantedo Secretário
de Agricultura do Estado do Piau( e, ano
tes de iniciar-se a apresentaçãodos traba-
lhos, foi proferida a palestra"Desenvolver
a Agricultura ou os Agricultores? - A
Questão do Consórcio" (Ver pág. 10). pe-
lo engenheiro agrônomo Evaristo Eduar-
do de Miranda, pesquisadordo CPATSA.
Além da oportunidade de intercâmbio
técnico-cientifico, a reunião possibilitou
a discussãode novas propostasde pesqui-
sa, visando a solução de problemas técni-
cos inerentes ao sistema de consórcio. De
um modo geral,os pesquisadoresreconhe-
ceram a necessidadede incrementarem-se
estudos sobre população de plantas e ar-
ranjo espacial, identificação de genótipos
próprios para o consórcio, fixação de ni-
trogênio, proteção de plantas, consórcio
com culturas nativas, manejo de solo e
água,entre outros.
À reunião, foi enviado um total de 53
trabalhos, versando sobre diversos aspec-
tos do consórcio, como avaliação agro-
econômica, metodologia de pesquisa,ava-
liação de genótipos, controle de ervas,
fertilidade do solo e nutrição vegetal,
fisiologia, irrigação, população de plantas,
arranjo espacial e sistemasde produção.
Os resumosjá estão publicados no volume
I dos Anais e, no volume 11,o~trabalhos
serão inseridos integralmente,juntamente
com as recomendaçõesda reunião.
POPULAÇÃO E GENÓTIPOS
Um dos pontos ainda controvertidos
no consórcio de culturas é a população
(é\EMBRAPA "
r~ EmpresaBrasileiradePesquisaAgropecuária
de cadaespéciecomponentedo sistema.
t: queisto depende,emgrandeparte,dos
genótipose da disponibilidadede agua,
sendo,portanto,inadequadoafirmarque
um determinadonúmerode plantaspor
hectareseja idealparatodo o Nordeste.
Devido a isto, foi propostonareunião
queaspróximaspesquisasnessaáreaexa-
minemum maiornúmerodepopulações
de cadaelemento,emum ou maisarran-
josespaciais.
Outra área que deve recebermaior
atençãoé a identificaçãode genótipos
apropriadosparao consórcio.Segundoos
pesquisadores,a avaliaçãodos genótipos
é tão importanteparao consórcioquanto
paraculturas isoladas,e talvezaté mais,
pelo fato de que a presençade maisde
umcomponenteno sistemapodemodifi-
car o comportamentodasespéciesculti-
vadas.
FIXAÇÃO DE NITROGÊNIO
Os pesquisadorestambémdefenderam
a necessidade estudosqueofereçam
alternativaspara nutrição de plantasno
consórcio,umavez que a adubaçãoqu(-
micaé umapráticabastanteonerosapara
os agricultoresque utilizamessesistema
de cultivo. A esterespeito,lembramque
as leguminosasexercemum papelsignifi-
cante[1ossistemastradicionaisdeplantio,
porém,nenhumdos trabalhosapresenta.
dos na reuniãoconsiderouo efeitodas
leguminosasno consórcio.Acrescentaram
aindaqueé comprovadoqueo consórcio
afetaa fixaçãosimbióticadeNitrogênio,
masé precisodeterminarem que per(o.
dos istoocorre,quaisos efeitosresiduais
e como fazer uso das leguminosaspara
economizaresseelemento.Tais estudos
exigema participaçãodeummicrobiolo-
gistade solo, especialista indahoje ine-
xistente nos quadros das unidadesde
pesql"isado Nordeste.
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NORDESTE EXPORTA ASPARGO
PARA ALEMANHA OCIDENT Al
Uma toneladade aspargos,proáUzidosna
regiãodo Sub-MédioSãoFranciscopeloCentro
de PesquisaAgropeCUáriadoTrópicoSemi-Ári-
do (CPATSA), da EMBRAPA. está sendo
exportadasemanalmenteparaa AlemanhaOci-
dental,atravésdaAGROPEX, empresaexporta-
doradeoler(colase fruHcolas.
O aspargoé tradicionalmentecultivadoem
regiõesde climatemperado,mastemse com-
portadomuitobemnascondiçõesdoSemi-Ári-
do nordestino.ondefoi introduzidoexperimen-
talmenteem 1979,peloCPATSA,em<1reado
ProjetoBebedouro,emPetrolina.f'E.Cultivadp
sobregimedeirrigaçãoporaspersão,o asp"rgo
tem alcançadoprodutividadesem tornode 10
toneladas/hectare/ano,muitosuperioresà mE!-
dia registradaemPelotas-RS(1.500kg/ha/ano),
únicaregiãodo Brasilaexplorarcomercialmen-
teessacultura.
TESTE DE EXPORT AÇÂO
Através de memorandode entendimentofiro
mado com o CPATSA, a AGROPEX colher<1,
durante três meses seguidos, todo o aspargo
produzido no campo experimentaldo CPA TSA,
pagandotodas asdespesasde colheita, conserva.
ção, transporte e armazenamento.Em contra.
partida, dever<1fornecer ao CPATSA um relató-
rio circunstanciado de todas as etapasdo ,este
de exportação, com uma análise de custos e
mercado, que servirá de <;ubsrdioimportdne
para a tomada de dl'cisão de produturps Inte.
ressadosem explorar o aspargoem largapscala.
nesta reqião.
Segundo o Chefe do CPA TSA, agrôr.orno
Renival Alves deSouza, essetipo de anieulitÇão
com o setor privado pode fort"lecer o P"K~"SSO
de geração, difusão e adoção de tecnol:'gia
agropecuária no Semi-Arido, princiró': .,;r,te
nas áreasde alta capacidadeprodutiva, (L';;1Oo
Vale do São Francisco onde a a,;vid"de:," ,no
dustrial ainda carecede um db,,~.ülvi,.,~.\TOà
altura da suaspotencialidades.
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SEMENTES E MUDAS
No per(odo de 3 a 4 de outUbro. o CP/. TSA
realizou umcursosobreProduçãodeSe"c" "es
e Mudas, paraagrônomosdo 1I:'il1;,t~ri<J.1.";'d"
aJltura que fiscalizam a prorluç,;o do "s
mos e estagiários do CNPq, fiun ,;lid! ,',- ..'~
participantes.
O curso, que constou de aul"s leóric.5 c . r<1"
ticas ministradaspor pesqu;sad.:>resl'oC~A~5.0",
foi patrocinado pelo Ministério e déle r~;~,e ,.3
ram técnicos da Bahia Ceará r/ato G;ü~,()e
Pernambuco. Durante ~progr~n':;c;;o,lr C",rrU,
também, uma visita às inslalaç&~sde SUj,,_ ,je
Produção de SementesBásicas,em Petr::,'i,",-Pe.
CISTERNA RURAL: Um novomodelo
A t~cnicadecaptaçãoeannazenamen-
to de águade chuvaatrav~sde cisternas,
para consumohumano,não é novidade.
Existe há maisde quatromil anose foi
umadasfornzasencontradaspelosantigos
habitantesdo desertodeNegev,emIsrael,
paraenfrentaremo problemadeabasteci-
mentodeáguapotável.No Brasil,particu-
larnzente,é utilizadadesdeo penadoco-
lonial, em especialna zona urbana.No
campo,porém,seuusoainda hojeé bas-
t(lJ2ferestrito,atémesmonosscrtõesdo
Nordeste,onde a escassezou a falta de
águaafetamilhõesdepessoastodoano.
Nas cisternastradicionaisconstnddas
no Brasil,a águaé captadanos telhados
dascasase escoaatravésdecalhasatéum
tanquedeal~'enaria.Paramuitasproprie-
dadesrnrais,isto 1'f?presentaumalimita-
ção:o tipo de coberturaeo tamanhodas
moradias,em grandepartemuitopeque-
nas, impedema captaçãode um volume
de águasuficienteparaabastecerafam!'-
lia durantetodoo ano,probl~ma grava-
do quandoa fam(lia é numerosae o pe-
r(odosemchuvaé muitoprolongado,co-
monoSemi-Árido.
Um /101'0modelode c:istema,desen-
volvidopelaCPA TSA, apresenta-secomo
uma opçãoI'aliosaparasuperarestepro-
blema,poisnclea águaé captadanopró-
prio solo,dispensandoa coberturadasca-
sascomo áreade captação.Isto ~possz'-
l'el porque,na regiãosemi.4ridado Nor-
deste,aschuJlasgeralmenteocorremnum
curto espaçode tempoe deformainten-
sa,produ::indograndeescoamell1Osuper-
ficial atra1'ésdo qual sãodesperdiçados,
anualmente,cercade 36 bilhõesde me-
troscúbicosdeágua.
A águacaptadapassapor um sistema
de filtragemantesdeserc(lJzalizadapara
o tanquedeannazenamento,escavadono
No cisterna,a dguafdcíl.
solo. O filtro ~construrdocomcamadas
de pedra (brita ou seixo rolado), areiafi-
na,areiagrossae carvãovegetal.No inte-
rior do tanquetambéméposs(velinstalar
umsegundofiltro,para melhorar aquali-
dadeda água.Nestefiltro, coloca-severti-
calmenteumtubo,porondeaáguaésuc-
cionada,atrav~sdeumabombamanual.
A áreadecaptação,quedel'eteruma
declividademz)zimade 3%,podesero so-
lo apenascompactadou comdiferentes
tiposde cobertura- argamassadecimen-
to e areia,asfalto,lonaimpenneabilizan-
tee outrosmateriaisqueaumentamo es-
coamcntosuperficial.Quandoa áreafor
revcstid,~comlonadepolietileno,deJle-se
cobrir a lona com umacamadade brita
ou seixorolado,paraprotegé-ladosraios
solarese aumentarsuadurabilidade.
Já o tanquedearnzazenamentoé cons-
truÚlocomal1'enariaou comlonaimper-
meabilizantedepolietileno+telade ara-
me +argamassadecimentoeareia,sendo
que,no segundomodelo,a zinicautilida-
de da telaé possibilitaraaderênciadaar-
gamaSsaà lona.
DIMENSIONAMENTO
As dimcnsõcsdascistemassãodefini-
dasapartir dasnecessidadcsdafamzlia,
tcndo-se mcontaque,emmédia,um
adultoconsomede5 a 10millitrosde
águapor ano,parabeber,cozeralimen-
toseparaahigienecorporal,exceto ba-
nho.
Os cálculosparadimensionamentoda
áreadecaptaçãobasciam-senocoeficien-
tcdeescoamentosuperficialdaáreaesco-
lhida.O coeficientedependede l'ários
fatores,comotopografia,teordematéria
orgânica,graudecompactaçãoe teorde
umidadedo solo;intensidadeefreqüen-
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Caminh50-Pipa: o onerosoe dif(Cl1troo...uio
ciadaschuvas,entreoutrosaspectos.
Osvaloresm~diosdecoeficientespara
diferentestiposde cobert11ra,bemcomo
todosospassospara construçãoemanejo
da cisterna,são apresentadaspelo
CPATSAnaarcularTécnicaSTERNA
RURAL:ConstruçãoeManejo.(noprelo).
TREINAMENTO
O modelodecisternacomcaptaçãode
águano solo temdespertado interesse
de produtoresrurais,técnicos,dirigentes
do setorrurale liderançasdequasetodos
os estadosbrasileiros,comorevelamcen-
tenasde cartasrecebidaspelo CPATSA
após a divulgaçãodessesistemaatrav~s
dosmeiosdecomunicaçãodemassa.
Diantedademanda,o CPATSA minis-
trou treinamentointensÍ!'oparaextensio-
nistasruraisdeoitoEMATER:SdoNor-
deste,paraquepossamorientara constru-
çãodecisternasemseusrespectivosesta-
dos.Do treinamento,realizadocmPetro-
fina,de 4 a 12deoutubro,tamMmparti-
ciparampedreiros,que 1'f?ceberamtodas
as instruçõcsnecessáriasparaa execução
dasobrase para fi/tura orientaçãoa ou-
troS' profissionais.
SERGIPE NA FRENTE
A construçãodccistcmacomcapaci-
dadcpara50 mil litroscustaaproximada-
mente Cr$ 600 mil. Para a maioriados
produtorcsrurais,principalmcnteno.Vor-
deste,é imposs(J'elarcarCOI/lessasdespe-
sas,o quesuscitaa necessidadede subs(-
dias govemamentais,paraquea tecnolo-
giadeseIllJo/J'idatome-scaccss(l'el.
Nessesentido,Scrgipeestánafrcnte.
Recentemente,o governoestadualdeter-
minou que, at~o próximoaliO, sejam
construzaas4 mil cisternas,afimdopcrdi-
do,naregiãosemi.4ridadoseuEstado,Os
trabalhosjá começaram,inicialmentecom
assessoramentotécnicode pesquisadores
do CPATSA e continuamsoba on'cnta-
çãodett!cnicosdaEMA TER,sE.
A destinaçãodesubsMiospara obras
dessetipotemsidoaalternativaadotada
por outrospalSes,comoMéxicoeEstados
Unidospor exemplo,paraminorarospro-
blemasdeabastecimcntodeáguaemsuas
regiõesáridas.Nos EUA, umpaisondeo
povo temaltopoderaquisitivo,o Estado
da CalifónziaproJlou lei,em1980,crian-
do umalinhadecréditosubsidiadopara
incentipara construção de cisternasno
meio rural. Pelo menosfoi o que rel'Clou
um dos trabalhos apresentadospclaAme-
17'canSociety of Agricultural Engineers,
na Conferência Intemacional sobreOster-
nas,realizadaemjunho de 1982,cmllo-
nollilu, !lava".
No Nordeste, decisões selllclhaJlles à
do Estadodc Sergipepoderiamrarrcr da
paisagemscrtaneja luta constantcdas
famzliasem buscade água, ou as diáriUJ
travessiUJdos caminhõcs-pipa:só erl/agos-
to desteano, 3.493 d.:ssescomin!;f1/:)es-
tavam mobilizados, para abas:ccer If/na
parcelado contingenteatingido[-t'/aSl'i'a.
E de junho de 1982a maiode 1<;83,oS
carros-pipatransportaramcercade13mi-
lhõesdemetroscúbicosdeágua-mcnos
que a milésimopartedosmaisde36 bi-
lhões que se perdem(lJl/iollllentena re-
gião,porescoamentosuperficial.
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CAA TINGA
NEM SÓ DE CACTOS VIVEM
AS CAATINGAS. . .
A partirdestaedição,o Jornaldo
Semi-Áridoabreespaçoexclusivoe
permanenteparaacaatinga,vegetação
Upicado Nordestesemi-árido.A idéia,
acatadadeimediato,partiudo botânico
José LucianoSantosdeLima,
pesquisadordoCPATSA, colaboradordo
Jornal e,sobretudo,apologistada
vetaçãonaqualsesente"comose
estivessemcasa".
Nestaseção,pretendf1,[T1osm trar,
principalmente,aspotencialidadesdas
caatinQasdo Nordeste.E também
poss(veismanejoseosperigosdo mauuso
dosrecursosnaturaisexistentesnavasta
áreadeocorrênciadessaformação
vegetal.Enfim,nems6decactosede
fatalidadesvivem(oumorrem)as
A FLORA DA CAATINGA
José LucianoSantosde Lima
A áreado Nordestebrasileiroéocupa-
da por cinco formaçõesvegetais,BRA-
SIL. SUDENE (1979), cuja distribuição
espacialé apresentadana Figura1. Dentre
elas, as caatingas,sua formaçãovegetal
caracten'stic~ocupamaproximadamente900.000Km .
Caatinga(Caa- mata;tinga - clara,
branca.cinza, rala)é umaformaçãole-
nhosa, xer6fi1a,constitu(dade árvores
e arbustoscaducif61ios(perdemasfolhas
duranteo perrodoseco),alémde ervas
edemuitasplantassuculentas.
Nestaseção,e de formáseriada,infor.
maremos sobre diversos aspectosdas
principaisespéciescomponentesda flora
dascaatingas,enfatizandoseusmúltiplos
usos.
Detalharemostambémseusnomesver-
nacularese/ouvulgares.fam(Jiase respec-
tivos gênerose espécies,tendoem vista,
principalmente,umpúblicoespecialinte-
ressadonessesdados- professores,estu-
dantes, agrônomose técnicosagr(colas,
leitoresdo Jomal.
"'NC"'" uso&
o(ftCln
caatingas,comoinsinuamcartõespostais
ecinematográficoscontra-luzescaptados
pelascâmeras.Hátodoumjogode
relações- fauna,flora,homem,clima,
etc- queprecisaserdesvendado,
analisado,compreendidoe,sobretudo,
respeitado.
Alemdascolaboraçõesdaequipede
p'esquisadoresdo CPATSA, serãoaceitos,
t~bém, a.rtigosdetécnicose
pesquisadoresdeoutrasinstituições.
Nestaedição,o botânicoLucianoLima
destaca,aUtulo de introdução,as
formaçõesvegetaisdo Nordeste,detendo-
se:eminformaçõesobrealgumas
espéciesdacaatinga,entreasquaisa
aroeirarecebeênfaseespecial.
O espaçoestáaberto.Parainformações
concisascomoasqueagorapublicamos,
ou paraanálisesmaisamplas.E
acreditamosqueascolaboraçõesvão
surgirdeformacompatfvelcoma
importânciado tema.
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Inicialmente,apresentamosumquadro
informativosobredezespdciese umresu-
mo espec(ficosobrea aroeira,Umadases-
péciesmaisimportantesdafloranordesti-
na.
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Aroeira
AROEIRA
Nome vernacular:Aroeira (aroeirado $ertão)
Nome cient(fico: Açtronium IIOJ;;.LJ\l [ngl.
Fam(1ia :AnacardifJceae
Aroeira I! abreviatUra de araroeira, qJe se
origina de arara e da termind<yãoeira .- ~'\Iore
da arara, por ser a planta em que, di: ,. c' ren-
cia, essaavepousaevive.
t: sem dlJvida a aroeiraumdd,':,,llc'-,:c;srr,ais
tl'picas e de maior importância -'as c..~1ingas
nordestinas. Sua área de ocorrência (c,nv,'en-
de desde o Estado do Cearaate a A-ge.' infJ e o
Paraguai. Indo de formações m,l;s ,P,,* e aber-
tas atl! muito lJmidas e fechadas.- coo::,.,,,a,:el.
rado e floresta ph;vial -, seu IXIrte \"a-ri~em
função de cada ambiente.Na caatinga,õ alueira
I! árvore de tronco alto e linheiro mej...,do c.:er.
CB de 1,0 m de diâmetro e altur~err :orno de
15 m.
Sua madeira, pesada,muito d"ra E lJa I ~ra
polimento, tem varios usos (ver quadro). tI.Ple.
senta cor bege osada ou pardo.<hlerme''<do.
clara quando ainda fresca e, quando seca,varia
de pardo.avermelhadaa roxo-escura,
A casca contém cerca de 15%de 1anino' o
ritidoma idoso tem espessuragrossa(maior ~u
igual a 5 mm),I! r(gido, acentuadamenteáspero,
com matizes de cinza.claro a negro,apresentan-
do fendas irregulares,que limitam placasesca.
miformes, elipto~blongas. A cascaviva, de es.
pessura grossa (maior ou i~al a 12 mm), I! ala-
ranjada internamente e, por incisão, aprL~(.nta
exsudato resinosotransparentee levementeama-
relado:
O gênero Açtronium Jacq., I! ca.õcleriiddo
por apresentardrupa semasa, cOloadõpelo cá.
lice ampliado, seco e maior do que ela, com
estilete terminal. A aroeira do sertãoe ,ór c.cte.
rizadapor possuir folhascom3a7 pó.esde fo-
!folos mais ou menos pilosos. cálice f.ull'f~ro
com lac(nias obovadas com cercade :: a8 mm
portanto, duas vezes maior que a dr.pa ~>fl!ri:
ca eslJpera.
A copa da aroeira I! largae fo,/"/,, 1-')1ra.
mos pendentese flácidos. Estes,'1'J"cj" I'. .>s,
são revestidos de pelos. As folhas s~_;,,', .r.as
imparipinadas, com 3 a 7 fol(olos (t >:), 'oU
ovados, largos, com ápice arrerj~ d,,"'c )u eur.
tamente acuminado, pubescentese/~é'! '.s as
faces. A inflorescência I! congesta'105<,,,trem._
dados dos ramos desfolhados. Rocen;;sa,3Sfio.
res são hermafroditas.
A propagaçãodaaroei/aocorre;.;v' -;,s
ou porsementes.
Fungo contrafungo: Cpatsa
pesquisacontrolemicrobiol6gico
o CPATSA pretendeiniciar,a partir
do próximoano,testesa n(velde campo
experimentalcom microorganismosque,
em laboratórioe em casade vegetação,
têmsemostradopromissoresparao con-
trole microbiológicode fitopatógenos
do solo, caúsadoresde doençasradicula-
res dasprincipaisculturasexploradasnas
áreasirrigadasdo NordesteSemi-Árido,
comocebola,tomate,feijão,melãoe me-
lancia.
Segundo o fitopalogistaMohammad
MenhazuddinChoudhury,responsávelpe-
la pesquisa,foramiselados49microorga-
nismos (cepasdo fundoTrichoderma)e
avaliadoscontratrêsprincipaisfitopató-
genosfúngicosda região:PythÜimapha-
nidermatum,Rhizoctoniasolanie Selero-
tium rolfsii. Os testesrealizaram-sesob
condiçõesde laboratórioe,posteriormen-
te, as cepasmaispromissorasforamava-
liadasemcasadevegetação.
PRAZO INDEFINIDO
Ainda não é poss(veldefinir o prazo
emquepoderáserutilizado,emescalaco-
mercial,o controlemicrobiológicodesses
fungos- três dos mais importantesda
regiãoquantoaosdanoseconômicosque
podemcausar.Entretanto,ospesquisado-
resestimamemcincoanoso tempom(ni-
mo paraseobteremrecomendaçõespráti-
casparausodosagricultores.
Nesseper(odo,alémde identificaras
cepasmaiseficientesparao controle,será
necessáriodeterminarquantotempoelas
devem permanecerincubadase como
mantersuapopulaçãono solo, entrevá-
riosoutrosaspectos.
CONTROLEINTEGRADO
Os fitopatógenospodemcausarsérios
-1.
problemasàsplantações,comopodridão
dassementes,podridãodo soloe dasra(-
zes, tombamento,mu,rchamento etc.,
convertendo-seemaltospreju(zosparaos
agricultoresda região,devidoà perdade
grandepartedaslavouras,quandoo solo
estámuito infestado,ou perdatotaldas
sementeiras.
Aos preju(zosfinanceirosdecorrentes
do desperd(ciodassementes(1 kgde se-
mentesdecebolacusta,atualmente,cerca
de Cr$ 60 mil);dacompraeaplicaçãode
defensivosqu(micos,e da quedade P,ro,
dutividade,somam-seoutros problemas,
comoo aumentodos riscosde intoxica-
ção humana,poluiçãoambientalcom a
aplicaçãodosdefensivose apossibilidade
de queos microorganismosadquiramre-
sistênciaosprodutosaplicados.
A utilizaçãode variedadesresistentes
aessesfitopatógenosseriaumaaltemativa
parao controledasdoenças.Mas,nomo-
mento,elasnãoexisteme s6seriaposs(-
vel obtê-Iasatravésde um programade
melhoramentogenéticoa longoprazo.Já
o usoderotaçãodeculturasparacontrole
de fitopatógenosdo solo temseuefeito
reduzidodevidoà grandequantidadede
hospedeiros(plantas,matériaorgânicaem
decomposiçãoetc),quepossibilitamare.
produçãodo ciclobiológicodessesmicro-
organismos.Porexemplo,o fungoSelero-
tium rolfiii tem aproximadamente500
hospedeirose, alémdisso,podesobrevi-
versemelesdurcmteváriosanos.
O ideal,segundo pesquisadorMenha-
zuddinChoudhury,é combinardamelhor
formaposs(velosdiferentesmétodos,en-
tre os quaiso controlemicrobiol6gico.
Estemétodo,porém,aindaé poucousa-
do. Atualmente,s6 em Israel, França,
Austráliae EstadosUnidos.Naverdade,o
interessepelautilizaçãodo controlemio
crobiol6gicoé recentee somenteem
1980 o temaveio a recebero destaque
de um simp6siointernacional,nos Esta.
dosUnidos.
, ..- < ~...;.., ; ~
No.I.ementeirrude tomateA et, o .010foi infe"adocomTrichodarma(antagônico)e Pythium
aphanidermatum;naB,apen~comestedllimo.
Faveira, um
alimentobásico
A far)('ira ou faVl'ira-d('.bolota (Parkia
platycephala Benth) f!umadn'ol'('<k[amr1ia
Leguminosa c subfamr1iaMilllOsoiJeae de
gTal/dc impurtância na ali11j('lIlaçliodus n'ba.
II/IOS, prineipalmellle bOl'illo,da..regiões de
Cerrado dos Estado..do Piau(' .\faTan/llio.
Sua imporliincia na alimelltação lu,imal
nCt'utua-semais aitlda porqu(' o Ulnllclul1.lCia
mellto e a queda das vagell..ucorn'm em
pl"no per(udo seco, qualldo as forragens
..ão (',«"L'W1.'(' d(' baixo valor l/utritivo.
Capa: d(' produ:ir em solus de IJ<lÍr(s.i_
ma fertilidade l/aturol, a faveira (('m r""ela.
do um potencial de produção anual de aU!
201 kg de vagem por árvore. Es/as Vl1g('nS
apn'sel//am alto oolor nu/riIÍl'O, cum uma
di~'('stibilidad,.supcrior a 72%e tevr d.. mio
n<'Tai..<uperiorao grõo d" milho.
.YO$ últiTnos anos, a fat.'{>ira()(!"l -",.nda
cada ve: mais m/ori:mla pdos crifJduTe3,
pois sua produção f! mais ('s/d,...1que a das
pas/-agenscultivadas ou dasculturas tlIwais.
E já ('std sendo criado, inc/usil'e, um m('rca_
do comercial para a espécieno Estado do
Piau(, c/wgando ml'smoa h01'crre11"'S.\(1.'pa-
ra Qutros ('.<tados,('onform(!n"'clam os pe.-
quisadoTl's Jost:' Herculano de C",rvalllO e
Gonçalo Morcira Ramos.. da t"lIidude de
ExecuçãodePesquisadeAmbitoEstadua/-
uEPAE Tercsina, pertenc('nte à Embrapa.
Os dois agrôllomos ,>êmTf'ali:alldo (,..tudas
sobre a composição qu(mica e a digestibili-
dtJde das vagensdessafom1g('ira e lia publi_
caçãol'('squisa em Andumell to, n? 23, apre-
sentam a metodologia e os primeiros I'('sul.
lados dessetrabalho.
Alf!m das allálises das vag('nsinll'Íras,fo.
ram feilas delerminaçÕl's qu(micas e d(' di.
gcstibilidad(' "in virro" da mat,<riasecadas
ca.f;t;.ase da.tsenlcntes, !t.rfJlJradnnJente,para
dar uma maior infvrmação svbre o !>O/ornu.
'ritirlo des.çtlSpartes, f~mlJoraas (1(J{.!cnsda
fan'ira s('jam indeiscentes (nao se abrem
por s; mesmus)e consumidas inteiras }lclos
,mimais. Foram utili:ada.. vagells das duas
mri('dlldes de flw.:ira que O(;orrem natural-
nlf'ult!: u de l;(Jg{'11..SunW1f:lolLLS(~u de vagens
escuros. .
ALIMENTO ENERGETlCO
.4..amo.<tmsfOT<lmcoldadas ao anl50da
prodU(,ão d.. dn.'oresdo munic(pio de I'a.
lença no Piuu(, em ..clembro di' 1981 e as
(Ulál...{'.fforam rcali:adas ('mjullho de 1982,
obt('ndo.,,' dl'l...,rnillações de matf!ria ,.<'co
(em eSlufa a 1:>rfC),proldna bruta,fibra
t'Tula, (~xtratoC'1t!reo,rninf.'rais(ciu:.as),c%.
trativos ",io 11ilrog.'nados, cálcio, fÓSforo,
magné.\io(' Ji<:estibilidad('in dlro da matl!.
ria seca. COlL\ideruu..sefibra bruta '''jlJ<'la
determillada pclo m,(lodo de J'un Soest (fi-
brapor dderg"lIte lIt'utro).
O material amos/mdo apresentou ('1('00-
do teor de matf!ria..eca, tanto nassemelltes
(acima de 96%), como nas ca.<cas(92,83 c
93,63%).
As l'<lg(,II.'int('irasde arllbasas vuried"dcs
l'oHuem menosde 20% de proter'rrabrutae
mellO$de 19% da fibra bruta, enquadrando.
se, portan10, na ea(('goria dos alimentos
energéticosou básicos.
A dige..tibilidadein "itro da matl!ria..eco
apreselltou miares el('oodos (acima de 70%
P(JTIIas v'lJg('nsinteiras).
As c"scosda..favas, que são menosfibro.
SiJSflue a..e:de outrafi legurninosa!,aprcsC'nta.
rum um (('ar de prote(na bruta de 5,69 e
6,89%, n'sl'ecti"ament(',para0.'vIJg('nsama.
relada..c ,',.curas.Suadig,'stihilidudein "itro
(75,06 e ,6,90%) superou inclusivea dass('.
mellt('s(63,08 1'64,31%).
Coml'amndo,.e os teores totais de mine.
rais C011/os do grão de milho, parafins ilus.
/rotivos, ai"l'ageJlSinteiras de amhaslU mrie.
dades lenderam a aprl'Sentar "alvres mais
('levados.Com relaçãoaoS /~orcsde cálcio,
ft>sforo (' mo.."IIf!sio,n.'speclivamentc,t1Sa
t(,lId(~1Icianas vi..rgensintcirtLSfoi dt:ser ,"!'pe-
nor, inferior ('aproximadamen/('iprol.
O l'alor lIutritico das l)(Jgcnsde [olA'ira,
atH"''<Sdo d"SL'mpclI/'odo ijIJ1J11O.I. ,,,'S de
hol'inos, u.u"IHfrn cstd selldo avaliado f rr)
u", t'xpt'n'meuto atual,nelltc em ~'.\í..;.}lU.
..tf(tllldesse,serãofritos outros ('rj\Iu",J.f. 1hrc
supostos efeitos das vCJg('nsde F-u.cir, ~...brt)
as qunli,lades oTl'tJno/'<plic.JSdo /'il(' (' <ia
carne, IJTt'fcrPncia dos anirn,~.s.>oun''~'ua
das mrit.dadcs (' problema.<dtoir", I'i, ,fio
qUi' jJodf'riam ocorrer com ('I./jjidco,'i" ::r.~J(.
no.)',em d("termúlad(J~sitlJa~'de.s.
--
----
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ALCAROBA
vefrdem<agiavegetal
'"
Paraalgumastribossulamericanas,
algarobaé umaplantamágica,devidoa
suaincrívelcapacidadederesistiràseca.
Nãoé paramenos.Estaleguminosa,ori.
gináriadas AméricasCentrale do Sul,
conseguesobrevivere produzirnormal.
mente,por exemplo,no PampadoTa.
marugal,umdesertochilenopraticamente
semchuvas.Ali, numasériededezanos,
foramregistradasprecipitaçõespluviomé.
tricasanuaisde apenas0,4 a 0,7mm,
caídosemumsódia.
A "magia" está no seu exccpcional
mecanismofisiológico, que lhe permite
absorverbastanteumidadedo ar,através
dos estômatos- orifícios por onde os
gases,inclusiveo vaporde água,podem
facilmente circular. Naquele deserto,à
noite,quandoa umidadenormalmentese
eleva,constatou-seuma pelfeita coinci-
dênciaentre esteaumentoe umamaior
percentagemde estômatosabertos.As-
sim,roubandoa umidadenoturnadoare
metaboJizando-a,a aJgarobafaz Umaes-
péciede auto-irrigaçãoê amanhecesobre
um solo surpreendentementeúmido,até
onde suas ralzcs absorventesconseguem
chegar.
Na prática,a admiraçãopor estaespé-
cie é muito menosdcvidoa suasexcen.
tricidadesfisiológicasdo quea suasmúl.
tiplas utilidades. São mil e. urna. Ela
produzfrutos naépocamaissecadoano,
para alimentaçãoanimal e, em alguns
casos,para o homem;é utilizadapara
produção de carvão,estacas.mamões,
linhas, caibros, ripas, esquadriase por-
tas; conservaçãoe melhoramentode
pastagens,arborização,suporteà apicul-
tura, produção de álcool, tanino, go.
maetc.
Na alimentaçãohumana,a a1garoba
foi'muito utilizadapejosIndios do Peru,
Chile e Argentina, quandoos espanhóis
aportaramna América.Em a1gumasZOA
nas,aépocadac01heitadavagemeraépo-
ca de festa. No Peru,atualmente,é muito
utilizadaa "algarobina"comofortifican.
te, sendoconsideradaumabebidaafrodi-
s(aca; das vagenstambémse produz a
farinhae o mel de algaroba.Na secade
1958,foi registrada~uautilizaçãocomo
alimentona regiãodosCaririsVelhosdo
Nordestedo Brasil.E hoje,váriasreceitas
já estãosendotestadasna zonaruraldo
Rio Grandedo Norte.
6
"...o engenheiroficou chocadocoma quanti.
dadedeespinhosqueasmudasapresentavame,
pouco avisado,viu quemaisespinhosestavam
sendotra:idosparaamaregiãoondeser espio
nhentoe agressivoerama constantedadreade
SerraTal/wda.E somentepensouemumcomi.
nho: eliminar as planfa$.ASlim, a primeira
tentativade introduçãodaalgarobeirono Nor-
deste,em 1942,mOTTeUnoseunascimento..."
Toda essariquezaestáplantada,hoje,
em trêscontinentes(Ásia, África,Améri.
ca)e em63 mil hectaresdo Nordestedo
Brasil,ondeaalgarobafoi introduzidaem
1942, no municlpio de SerraTalhada,
Pcmambuco.E a perspectivaé de uma
cadavezmaisrápidaexpansãodasáreas
cultivadasCOméstaespécie,a únicaque
atualmenterecebeincentivosfiscaisdo
IBDF paraprojetosdereilorestamentona
regiãosemi-árida.
Nestaregião,seuaproveitamcntoprin-
cipalé comoforrageira,sendoumaexce-
lentefonteparasuplementaçãoprotéicae
energéticados rebanhosna épocaseca,
quandohá grandeescassezde forragens
nativas,Em média,cadavagemdealgaro.
ba contém13por centodeproteÚJabru-
ta, 54,16por .:cntode carboidratosol11-
veise 3,75por centode resíduomineral,
alémde outrassubstâncias.Esterico ali-
mento pode ser fornecidoem formade
vagensou triturado,transformando-srem
fareloqueseráconsumidopuro ou mis-
turadoa outrasrações.Além disso,a fo-
lhagem, tambt!mconsumidapelos ani-
mais,chegaa atingira,té14por centode
proteina.
PROPAGAÇÃO VEGETATIVA
Como toda espécie,a algarubatem
tambt!mseusprobJemas.E um dosprin-
cipais é sua alta variabilidadeg':l1ética,
traduzjdapor grandesdiferençasl1apro.
duçãodefrutosentreárvoresdeummes.
mo povoamento.Há plantasqueprodu.
zem maisde 60 kg de vagenspai anoe
outrasquenãochegama5 kg,numames-
ma área.Isto ocorreporqueapolinização
da algarobaé cruzada- atlavésdo wnto,
de insetosetc - e suapropagaçãoft?ita
por sementes.Assim, as caractellsticas
de uma plantaaltamenteprodutivapo-
demserinibidasquandocruzadascomas
de outracombaixopotencial,resulLlIldo
emplantaspoucoprodutivas.
Esteproblemapodesersuperado.PL's.
quisasrealizadaspeloCPATSA*têmmdi-
cada a possibilidadede aumentare uni-
formizara produçãodealgarobaemcur-
to espaçode tempo,atravésdemétodos
de propagaçãoassexuada.O métodoteso
tado foi o de propagaçãovegetativapor
meio de enraizamentode estacas,que
permitea obtençãode plantascom ca.
racteressemelhantesaosde árvores.mãe.
Assim, é possívelinduzir a reprodução
de p1antaslevandoem contanãoapenas
a produtividade,mastambémo porte,o
alinhamento,precocidade,ausênciade
espinhos,potencialidadeparausosespe-
cíficosetc.
Utilizando material proveniéntcde
brotação de cepa, pesquisadl)fesdo
CPATSA obtiveram70 por centolJCcn-
raizamentocomestacasde10e 15(111de
comprimentoe o diâmetro\ari '\do de
2;37a 4,39mm.Entretanto,COI'1030b.
tençãode estacasde brot~ç;jode'cpaé
.
A equipe do CPATSA ~composta reôo:.en-
genheiros florestais Helton Damin, r,mael
Eleotério, Jorge Ribaski, Marco Drumond,
Paulo César lima e Sônia Maria de Souza,
- -,--1
- -- -----
dift.il. ,!<'vidoà pequenaintensidadede
b(l'l.l~J"<."mitidapor cepa,testou-setam-
Ix:111,e"111bonsresultados,o usodeesta-
ca, I'r\\\ lIil'ntesde ramosdecopa,COm
15 em .I," comprimentoe 4,39 mm de
di,j ill'r<'.Nestecaso,quandoas estacas
fOLI';) nl.lntidascom 100 por centode
fOi',j e tfJtad?s com2.000ppmdeáci-
dI) indolhutlrico, obtiveram-se67 por
ce'lilJ dl'l'nraiZlmento.
Empolaa..s'pesquisasdo CPATSA con-
tinlJ"m visandoaperfeiçoaressatecnolo-
gia, 0' resultadospreliminaresjá sãobas-
taf't..:promis:;ores,principalmentequan-
do serecordao sucessobtidoporoutros
pesquisadorescom a propagaçãovegeta-
tiva de eucalipto:enquantoumafloresta
destaespÚie,plantadaa~avésdesemen-
tes, teveJOSseteanosumincrementode
cercl de 36 m3 demadeirapor hectare/
ano,outraárea,plantadacomdonessele-
cionadose propagadosvegetativamente
por estacaapresentou,em apenastrês
anose meio,umagrodutividadedeapro-
ximad:unente60 m3/ha/ano.
BENEFICIAMENTO DE SEMENTE
A obtençãode sementesbeneficiadas
em grandequantidade,para plantioem
esc.lb comercial,é outradificuldadena
exploraçãode algaraba.Emboradifícil e
onl'fOSO,faz-senecessárioremovero en-
docarpodo fruto, pois,semisto,agermi-
na.;ãodasscmentesé baixa,em tomo de
20 por cento,e se processademoradae
irregu!Jrmcnte.
Testesft.'JlizauosnoCPATSA, comdi-
felen~~smétodos(manual,mec~niza~os,
qu"n1I.;Oe coletadesementesdlssenllna-
das por animais)re~elaramser posslvcl
obter umagerminaçãosuperiora 70 por
centocomsementesbeneficiàdasemmá-
quina forrageira,com os frutos previa-
mentesecosao so\. Nestecaso,não foi
ne..:-:,ssJrioqualquertratamentopré-ger-
mli ativoe o custodebeneficiamentopor
qu:lo (cadaquilo equivalea cercade23
mil sementes)foi baixo:CrS 4 mil, em
novembro de 1982. Utilizou-se. para
t31ltO,UmamáquinatipoDP2compenei-
ra de 9) mm de malha,acopladaa um
motorestacionário,com90rpm.
, Outrométodoqueapresentoubonsre-
sultados,apesardemaistrabalhosoe de.
morado,foi o manual,comumcustode
Cr$ 9 mil/kg. Porém, sem tratamento
pré.germinativo(escarificação),a percen-
tagemde germinaçãode sementesbene-
ficiadasmanualmentefoi de apenas32
por cento. Este índiceelevou-separa80
por centoquandoassementesforamco-
locauasemáguaquentede I a 2minutos,
o quepossibilita,de formasimples,auti-
lizaçãodestemétodoparabeneficiaIllento
depequenasquantidadesdesementes.
FRUTIFICAÇÁO MAIS RÁPIDA
Além da propagaçãovegetativae do -
beneficiamentode sementes,o CPATSA
vem estudandovários outros aspectos
importantesda cultura da algarobano
Semi-Árido,em projetosintegrantesdo
ProgramaNacionaldePesquisaFlorestal,
medianteconvênioEMBRAPA/IBDF.
Nos estudossobreespaçamento,tem-
seconstatadoquea floraçãoe a frutifica-
çãodasplantas,espaçadasde 10x 10m,
Ocorrema partirdosegundoano,enquan-
to que no espaçamento3 x 2 m istosó
aconteceapóso quartoano.Masestees-
paçamentomaisuensonãoestádescarta-
do. Os pesquisadoresconsideramválido
seu uso, casoo cultivosejafeito como
objetivo de tambémse produzir lenha.
Paraisto,seriafeitoumraleamentoapar-
tir do terceiroanodecultivo,cortando-se
aspl311tasltemadamente.
No espaçamento3 x 2,aalgarobatem
expressadoalto potencialmadeireiro,su-
perando outras espéciescomo leucena
(LeucacnalCllcoccphala)e o próprioEu-
calyptus camaldulensis,mundialmente
recomendadoparareflorestamentode re-
giõesáridasdepaísescomoNigéria,Con-
go, Sudão,Rodésia,Espanha,Paquistão,
México entreoutros.Enquantoa algaro-
ba,aostrêsanos,produziu7,8m3sólidos
de lenha,aleucenaproduziu7,4e o euca-
lipto 7,04m3.
Visandomelhoraproveitara capacida-
deprodutivadosolo,o CPATSA estudaa
viabilidadede consorciaralgarobacom
gramíneastolerantesà seca.Nestecaso,a
definição de espaçamentose manejos
adequadostoma-se fator decisivopara
evitar.,seo máximoa concorrênciaentre
asespéciese seconseguirproduçãosatis-
fatória, tantodemadeiracomode forra-
Palmo IOfro{Jeiro6ombreadocom al(lUrooo
gemoNo consórcio algarobax capi.m
bufTel,por exemplo,verificou-sea ne-
cessidadedese fazerumalimpaemtomo
dasárvores,numdiâmetrodeno mínimo
2 metros.Semisto, a mortalidadeda aI-
garoba,aosseismeses,foi bastantealta,
chegandoa80 porcento.
Outrosconsórciosestãosendotestados
pelo ePATSA, como algarobax palma
forrageirax culturaanualintercalada,mas
aindanãoháresultadosconclusivos.
MÜL TIPLA ESCOLHA
No Nordeste,aespéciedealgarobaatu-
almentecultivadaé a Prosopisjuliflora.
Entretanto,no gêneroProsopis há uma
grandequantidadedeespécies,muitasdas
quais. pelas caracterlsticasapresentadas
noutrospaíses,mereceriamestudosmais
detalhadosnoSerni-Áridobrasileiro.
Com esteobjetivo,o CPATSA estáin-
troduzindo,no BancoAtivo de Cermo-
pla..~ma(BAC) de plantasforrageiraseem
áreasde pesquisaflorestal,em Petroli.na,
Pemambuco,asespéciesProsopischilen-
sisoP. alba,P. tamarngo.P. pallida e P.
nigra'(Verquadropág.8).
Além de tentaremdefinir os métodos
maisadequadosde estabelecimento,ma-
nejo e aproveitamentoda algaroba,em
suasdiferentesespécies,as pesquisasdo
CPATSA convergempara quatro objeti-
vos fundamentais,quecertamentepodem
contribuir paraumaexploraçãoracional
de uma plantaCOmtantaspotencialida-
des:o estabelecimentodeáreasdeprodu-
ção de sementes;a formaçãode bancos
cIonais, para fornecimentode material
vegetJtivo;a propagaçãode mudas de
árvoressuperioresparaplantio em lar,;a
escalae a conservaçãogenéticadasespé-
cies.
.-
Comtodoesseacervodisponível,ha-
veriaumaimportantCssimaflexibilidade
paraosprodutoresdecidiremsobrecomo
e paraquêcultivaralgaroba.Comapro-
pagaçãoseletiva,já viabilizadatecnica-
mente,seriapossível,porexemplo,orien-
tar a concentração,numadeterminada
área,deárvorescompotencialnectarífero
ou comaltatolerânciaasais.No primeiro
caso, além dos outros usos - madeira,
forragemetc-, a algarobaserviriatam-
:'4'*'
A frwtifiau;50 dGalgruobeira oco,,., em pleno 'poro 6eCO.
7
bémdesuporteàapicultura.Háregistros,
emoutrospaíses,dapossibilidadedese
obteremrendimentosde 80 kg de mel
porárvore/ano.
No segundocaso,a algarobapoderia
serutilizadaparaaproveitamentoou re.
cuperaçãodesolossa1inizados,possibili.
dadeestaquevemsendoratificadaem
experimentodoCPATSA,conduzidohIf
trêsanosno PerímetroIrrigadodeSão
Gonçalo,naPara1ba.Mas,deummodo
geral,avantagemaiorseriamesmouma
maiorestabilidadeou melhoriagenética
dasespécies,a partirdematrizesdealta
qualidade.
ALlMENTAÇÁO HUMANA
As vagensdealgarobapodemserapro.
veitadas,também,na~imentaçãohUma-
na, a exemplodo queocorreno Chile,
Peru,Argentina,IÍldiae OrienteMédio.
Seusprincipaisnutrientessâoproteínas,
açúcares,gorduras,vitaminase saismine.
rais.As proteínas,particularmente,m
umvalornutricionalquepodeserequipa-
rado ao deoutrasproteínasde origem
vegetaldeusocomumnadietahumana,
comomilho,feijãoe trigo,esãocapazes
de mantere formartecidos,podendo,
portanto,promover crescimento.
No Nordeste,porém,estafontealtero
nativadealimentoaindacarecedeinvesti-
gaçãomaissistemática,emboraalgumas
instituiçõescomecemadespertarparais-
to. UmadessasrarasexceçõeséaUniver.
sidadeFederaldo RioGrandedoNorte.
Ali, umgrupodeprofessoresdoDeparta-
mentodeFisiologia(disciplinaBioquími-
ca)realizou,comrecursosdoCNPq,uma
avaliaçãonutricionaldesubprodutosda
vagemdealgarobaparaconsumohuma-
no, verificandoa composiçãoquímicae
osefeitosbiológicos.
Nessaspesquisas,foram'analisadasa
farinhaintegral,afarinhaproéessada(não
doce)e o mel,obtidoatravésdecocção.
Emtermosdeproteínas,afarinhaproces-
sadafoi o subprodutoque apresentou
maiorteor(21,8%),seguindo~~eafarinha
integral(7,5%)e o mel(4 a 5%).A fari-
nhaprocessadaaindapresentouUJõ)coefi.
cientedeeficáciaprotéicamuitobom(1),
equivalenteaodacarnee do leite.mais
altoqueodotrigo(0,68),eumpoucoin-
ferioraosconcentradosdefeijãooumi-
lho(J ,4).
PROCESSAMENTO E RECEITAS
A equipeda UFRN, coordenadapela
professoraDilma FerreiraLima~nãose
deteveapenasnasdeterminaçõesbioquí-
micasdossubprodutosdavagemde alga-
roba.Além detestare definirmétodosde
plOcessamentodessesfrutos,aequipemi-
nistrou curso para extensionistasda
EMATER-RN, de 10municípiosdo Esta-
do, no sentidode pa~sara tccnoJogiade
* r,,,nbém INJrticil'mn dns l'c.çqui.<f"açprofes.
.çOTOSCr~u:a Remardo, Edda Lisboa, Cuae)".
TaGOlldim ,\1ir'Ulda,e Lue)" Francisco da Sil-
va, al"m dos professores Alldr« I"ilton .,\'e.
~n:'ir<Lfe Carlos 10s" de Lima.
fabricaçãodomeledafarinhaparaaspo-
pulaçõesdo interior,atingidaspelaseca.
Ao final do curso,asextensionistas
elaboraramtodoumreceituário,queestá
sendodifundidoatravésdecursosrealiza-
dosemregiõesondehámaiorocorrência
de algaroba.Entreos alimentosfabrica-
dosincIuem.sebiscoitos,doces,bolos,pu-
dins,sopas,geléiasetc.
Conjuntamente,UFRN e EMATER
instituíramumconcursodereceitasentre
os líderesruraisdecadaregião,quecul.
minarácomumconcursofinal,anfVeles-
tadual,emmarçodopróximoano,aser
realizadoduranteaFeiradeArte,Ciência
e Tecnologia,promovidapelaPró-Reito-
ria deExtensãodaUniversidadeF deral.
Apósessaprimeirartapadepesquisas,
os professoresda UFRN estãodesenvol-
vendo,atualmente,novostrabalhosobre
possíveisuplementaçõesalimentarescom
mele farinhadealgarobanasubstituição
dedietasconvencionais.
A FOME DOS DESERTOS
Além de suaspossibilidadesdeusono
combateà fome doshomense dosani-
mais,a algarobatem outropapelimpor.
tante que especialistasde váriosparses
lhe atribuem:ajudara contera fomedos
desertos,recuperandoáreasem processo
de desertificação,um processoqueassus.
ta o mundointeiropelasdimensõesatin-
gidas.Atualmente,asregiõesáridasassis-
tema um avançoanualde70milkm~na
desertificação,sendoqueapenaso deser.
to de Saaraavança50 km todo anoem
dir~çãoaoMali; Alto Volta e Nigéria.
Mesmocomtodasua"magia",aalgaroba
não pode,por si só, impedir ou reverter
esteprocesso.Maspodeseconstituirum
dosinstrumentosvaliososparaevitar(jue
isto serepitanoutrasregiões.O Semi.Ari-
do doBrasilé umadelas.
FontesConsultadas:
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AlGAROBA
Novasespéciesparao Nordeste
A algarobaplantadano Brasilpertenceàes-
pE!ciePro.çopisjllliflora, sendoorign<!riadonor.
te do Peru, na regiãode PilJra. Mas existem
cercade40 espéciesdealgarobadistriburdasem
trêscontinentes:América,AsiaeAfrica.
NasAméricas,ondeseencontramasmaiores
concentraçõese o maiormlmerodessasespé-
cies,asl'rosopÜsedistribuempelasregiõesoci-
dentaismaissecasdesdeo sudoestedosEsta-
dosUnidosatéaP~tagõnia.
Atualmente,o CPATSA estáintroduzindo
em seuscamposexperimentais.algumasdessas
espécies.a fim de identificarasquemelhorse
adaptame produzemAa regiãosemi.áridado
Brasil.A seg.Jir, sãoapresentadasasprincipais
caracten'sticasde cincodase: Jo1ciesintroduzi-
das:
PrMupis IJlm Grisebah - Nativa de zonasáridas
(250 a 500mmdeprecipitaçãopluvialpor
ano!.Temgrandeimportâncianasplanrcies
da Argentina,Uruguaie Paraguai,no sulda
Bolf\tiae NortedoChilee doPeru.E valiC'sa
para formaçãode quebra..,entose plantios
ao longode estradas.Tambémé util como
produtoradI! forrageme madeira.adaptan-
do-sea solossalinose secos.Ap;esentaco-
pa arredondada.alcançando5 a 15 m de
aitura e seutroncochegaatl!a um metro
dediâmetro.
Pro$ol'ischilcnsis (Molina) - Stuntzernend.
Burkart- ~umaárvoredecopaarredonda-
da. nativado Peru. Bolf\tia,zonasCentrale
Norte do Chile e Noroesteda Argentina.
Importantefornecedorade madeira,lenha,
forrageme alimentohumano,é encontrada
atl!2.900m dealtitude.
Prosopi.s lIigra (Grisebach) Hieronymus - Ar-
vore muitavaliosacomo produtoradema.
deirado desertodo Chaco.é naturaldoSul
da Bolf\tia,Argentinae Paraguai.e Oestedo
Uruguai.Muito usadaparamóveise barris;
produtorade lenha, forrageme alimento
humano.Apresentacopa arredondadae ai.
cançade4 a 10m dealtura.
l'ro.wpispai/ida(Hamboldte BonplandexWil-
cenoW,t H. B. K. - t umaárvorede8 a 20
m dealtura(arbustivaemsolospobres).na.
tUraldaszonasmaissecasdo Peru.Colôm.
bia e Equador,especialmenteao longoda
costa.E muito importanteparaproduçiio
de madeira,lenhae forragememcondiç"5es
áridas.
ProsopistamarugoF. Philippi - Naturaldonor.
te do Chile. alcançaalturamédiade 15,",
com 15 a 20 m de diâmetrode copa.Seu
frutoI! umavagemgrossaecurtade25rr.m
de comprimento,As floressãopoliniz;irlas
por insetoshimenopteros,como a abelha
comum,e o perrododem3ximapOlin,z"ção
I! do começode setembroaté nove>nbro.
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Produçãode Senentesde Cebola
no Sub-MédioSãoFrancisco
A expansãodaceboliculturanoBrasil
e a elevaçãodopreçodod6lartêmCOD-
tribuídopar.aum significativoaumento
dopreçodasemente,cujaofertadepen-
de,quasequetotalmente,daimportação
do exterior.SomentenaregiãodoSubo
MédioSãoFrancisco,estima.seentre3S
e 40toneladasasnecessidadesdesemen.
tesdecebola(AlliumcepaL.),quecusta.
vam,apreçodeagosto/t983,deCr$ 3S
milaCr$40mil/kg.
Sob ascondiçõesclimáticasdestare.
gião,seriaimpraticávelaproduçãodese-
mentesdecebola,já quesetratadeuma
plantabianualque,parapassardefaseYe-
getativaparaa reprodutiva,necessitaque
baixastemperaturas(6 a 140C)induzam
a diferenciaçãodasgemasflorais.Em
condiçõcsnaturais,omentechegamaflo.
rescer,combastantedesuniformidade,g .
nótip05poucoexigentesmfrio,comoal.
gumascultivaresdebulbovermelho.
A geraçãodeumatecnologiadeprodu.
çãoparaascondiçõeslocais,capazdesuo
perarosefeitoslimitantesdoclima,tor.
nou-senece5sidadecadavezmaior,poisa
tecnologianicialmenteutilizada,alémde
tersidode5envolvidap raascondiçõesde
SãoPaulo,exigiatambémum período
muitolongodefrigorificaçãodosbulbos,
emtomode 180dias.Esteperíodopode
serreduzidopara100a ]]0 dias,depeno
dendoda variedade,comoconstatamos
empesquisasrealizadasnaEstaçãoExpe.
rimentaldeBebedouro,emPetrolina-PE.
Nessesexperimentos,foramanalisados
trêsaspectosfundamentais:eféitodaver-
nalização;tamanhodobulbox vemaliza-
ção;épocadeplantio.
EfeitodavemaIização
Numaprimeiraetapadotrabalho,bul-
bosdecincocultivaresdecebolaforam
submetidosa seisdiferentesperíodosde
vemalizaçãovisandoidentificaro tempo
idealparainduçãodoflorescimentoeVla-
bilizaçãoda produçãode sementesnas
condiçõestlimáticasdo Sub-MédioSão
Francisco.A análisestatísticadosdados
reveloudiferençasentrecultivares,perío.
dosdevernaJizaçãoenainteraçãocultivar
x período.Comotodasascultivaresmos-
traramumatendênciadeaumentodapro-
duçãodesementescomoaumentodope-
ríodo de vemalização,admitiu-sequeo
períodomáximoexigidoporcadacultivar
estivesseacimade75dias.(Figura1).
Numa segunda etapa, utiJizando.se
umametodologiasimilar,bulbosde três
cultivaresde cebolaforam submetidasa
vemalização,sob temperaturade 8 a
100C, durante 30, 60, 90 e 120 dias.
Constatou-se,atravésdaanálisederegres-
são,queo períodomáximorecomendado
EngenheiroAgrõnomo.Ph.D, Pesquisador
do CPATSA-EMBRAPA.
PauloAnselmoA. Aguiar'
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Filjl.1 Influenci. do pe~lbdo de vemeli.
zação dos bulb05 n. produçi;) de
semen~ df' 3cuhivITn de cebola
.'" .ao
PERfODO DE VERNALlZAÇAO DOS 8ULBOS
IOIAS)
paracadacultivarnormalmenteestásitua-
doentre100e 110dias,podendosofrer
pequenasvariaçõesparamaisouparame.
nos,dependendoamaioroumenorexi.
gên\iaemfriopelacultivar.Comestere-
sultado,identificou.se,po:1anto,tempo
defrigorificaçãodosbulbosparaprodu.
çãodesementesnaregião.
Tamanhodobulbox vemalização
Um aspectoimportantenaprodução
desementesdecebolaé a relaçãobulbo/
semente.t consideradaboaprodução
quandoo pesodassementesobtidasre-
presentade8 a 10%dopesodmbulbos
plantados.Istoequivaleadizerqueoau-
mentodopesodobulboplantadodeverá
corresponder,necessariamente,a um
substancialumentonaproduçãodese-
,'""'
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mentesparaquehajaumacompensação
econômicanaprodução.
Os resultadosindicadosroaFigura2
comprovamestahipótese,mostrandoin.
clusiveumainteraçãosignificativaentreo
tamanhodobulboeoperíododevemali.
zação.
, ~pocadoplantio
( Apesardaculturarespondersatisfato-
t, riamenteà induçãofloralatravésdaver-
nalizaçãoartificialdos bulbos,existe
aindao problemadedevemalizaçãodos
mesmos,quandoplantadossobelevadas
temperaturas.Daíporquetodasestasob-
servaçõesforamrealizadasinicialmente
nosmesesfriosdo anoGunho,julhoe
agosto),comproduçãoemescalaexperi-
mentalde até1.400kgJha.Restaainda
observaro plantioemépocasquentes
(novembro,dezembroejaneiro)demodo
a viabilizaraindamaiseconomicamente
aprodução,já quetemosquediluirmais
O custoadicionaJdeproduçãocomafri-
gorificaçãodosbulbos,queenvolveinves-
timentosiniciaiselevados.Pretende-se,in-
clusive,associarousodehom1ônios\'ege.
tais.(AG3)e vemalizaçãoparasuperaro
efeitodasaltastemperaturasdofinalde
ano,possibilitandoiscultivosdec<:bola
porano,paraproduçãodesementes.
..
POTENCIAL CONFIRMADO-. .-.-
Os resultadosatéagoraencontrados
confirmamquea regiãodo Sub-Médio
SãoFranciscoapresentaumgrandepo-
tencialparaproduçãodestmentesdece-
bola.Istoé aindamaisfavorecido,econo-
micamente,pOlqueasdificuldadesdeim-
portaçãosãocadavezmaioreseopJinci-
palprodutorn.acional,oRio Grandedo
Sul,vemsofrendofrequentesfrustraç5es
desafra,devidoa problemasdedoenças
e intempéries.Alémdisso,esteestado
tem apresentadoumaprodutividadede
200a250kg/ha,muitoaquémdaverifi-
eadano Sub-MédioSãoFrancisco,que
atualmenteestáemtomode500kg/ha,
emesçalacomercial.
Considerandoo altopotcnciaJprodu-
tivo e ospreçosalcançadosporessein-
sumo,bemcomoasnecessidadesatuais
dos cebolicultores,concluiu.seque é
plenamenteviável,técnicae economica-
mente,aproduçãodesementesdecebola
nestaregião,porum customuitomais
acessívelaosprodutores.
.
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Fig.2 Influênciado per(ododevemalizaçãoedo tamanhodo bulbonaproduçãode~E'".ntesde
3cultivaresdacebola.
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Desenvolvera Agricultura
ou os Agricultores?
o Brasil possuiatualmentecerca-de
70%ou maisde suapopulaçãonascida-
des. Essa urbanizaçãosemprecedentes,
ocorridasobretudonaúltimadécada,e~-
teve ligada às grandestransformações
ocorridasnesseper{odonocampoe,prin-
cipalmente,nascidades.Sem entrar na
análisedo vastocom~xo decausasque
interagiramnesseprocesso,cabeassinalar
que as regiõesonde maissemodernizou
a agriculturaforamasquetambémobser-
varamamaiorreduçãodapopulaçãoagr(-
cola, emmuitoscasosmesmoemtermos
absolutos.Às vezes,essadiminuiçãoda
populaçãorural não setraduziuforçosa-
mentepelareduçãodaofertadeemprego
no campopois,narealidade,o queocor-
reu foi umaproletarizaçãodospequenos
agricultores,proprietáriosou não,através
do aparecimentoe da expansãodo fenô-
menodosbóiasfrias.
Do ponto de vistaeconômico,a agri.
culturacontinuouasero grandefinancia-
dor I(quidoda economiaurbanaeospre-
tensossubs(diosparaa atividadeagr(colél
raramenteforam subs(diosparaos agri-
cultorese sim, diretaou indirp.tamente,
subs(diosparao setorurbano~ndustrial.
Em s(ntese,a modernizaçãoda agricultu-
ra brasileiravemsendodefinidaparae pe.
10setorindustrial-urbanoaoqualelapas-
sou a ser associadae submetidade uma
forma muito eficaz e detepminantena
últimadécada.
o Nordeste,a n(velnacional,foi a re-
gião ondeesseprocessosedeucomme-
nor intensidade,apesarde seruma área
tradicionalmenteagn'colaecomumalon-
gahistória deocupação.O Nordestepos-
sui cercade 50%da populaçãorural do
Brasil e foi com a Amazôniauma das
áreas do pa{sonde a populaçãorural
cresceunaúltimadécadaemtermosabso-
lutos. Todavia,a fragilizaçãode suaagri-
culturaé flagrantea n(velestrutural(are-
gião importa cada vez mais alimentos
quandojá foi exportadora)e conjuntural
(fenômenosdeseca,comintensidadeaná-
logaaosde20 anosatrás,setraduzempor
crise~sociaissemprecedentes).
Diante dessequadro,cabea seguinte
interrogação:em quemedidao desenvol-
vimentoagra'colabuscadohojeno Nordes-
te é socialmente economicament.eposs(-
vel? Ou ainda,emquemedidaeledevese
espelharno quevemsendorealizadonas
regiõessule sudestedo pa{s?
A homogeneizaçãodoespaçoeconômi-
co nacionallevacadavezmaisa umain-
tegraçãodesigualdaseconomiasregionais
e nãosevê hoje,na regiãoNordeste,um
sinalevidenteou marcantedeumainicia-
tiva de planejamentoqueviseclaramente
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A Questãodo Consórcio'
EvaristoEduardodeMiranda2
"Não sevê,no Nordeste,sinal
evidentedeum planejamento
queviseclaramenteo
desenvolvimentodeseus
agricultores"
o desenvolvimentode seusagricultores,
muitasvezesapresentadoscomoumver-
dadeiropesosocialou mesmoumempe-
cilho ao desenvolvimento.A ausênciade
umapol(ticafundiáriaqueatendaà maio-
ria da populaçãoruralque nãotemaces-
so à terrae, por conseguinte,ao crédito
e à assistênciatécnica,é umdosfatosque
melhorilustramasituaçãoatual.Todavia,
o objetivo destaintervençãoé tratar a
questãodo desenvolvimentodos agricul-
toresnumaperspectivamaislimitada:em
quemedidaa pesquisagropecuária,ou o
chamadoprocessode geraçãoe difusão
de tecnologiaagn'cqla,atendeàsnecessi-
dadestécnicasdospequenosprodutores?
~claro que esseprocessodeveatender
tambémàgeraçãodealternativastecnoló-
gicasquepermitamo aumentodaprodu-
tividadenasáreasde grandesproprieda-
des,nasáreasirrigadase de monocultura
de n(velempresarial,etc. Mas,semexigir
exclusividadede atendimento,devemos
considerara questãodos fatoreslimitan-
tes da produtividade da produçãoa n(-
veldospequenosagricultoresdeformaes-
pec{ficae de,1trodessaproblemáticaa
questãodasculturasconsorciadasmerece
umaatençãoespecial.Invertero processo
seriafalaciosopoisa consorciaçãodecul-
turasé uma práticatfpica, mesmoque
nãoexclusiva,dapequenapropriedade.
Entre 1980e 1983,o Centrode Pes-
quisaAgropecuáriado TrópicoSemi-Ári-
do desenvolveumasériedepesquisasa
n(velde produtorbuscandocaracterizar,
de modo circunstanciado,o que limita
sua produçãoe produtividadeagr(cola.
Essaspesquisasforam realizadasatravés
de váriasamostrasde pequenosproduto.
res ruraisda regiãode Ouricuri,no alto
sertãode Pemambuco.Inicialmente,fo-
ramdescritase caracterizadastodasasati.
vidadesprodutivasdosagricultores.Nessa
abordagem,durantetrêsanosconsecuti-
vos constatou-sequenaquasetotalidade
dos camposcultivadospraticavarnseo
consórciode culturas.Devemosco, 5ide-
rar culturaconsorciadasensustrictoum
tipo deassociaçãoculturalondeo re~ulta-
do finalé maisprodutivoou intue~sante
do que essesmesmoscultivosplantados
puros.Nem sempreasassociaçõescultu-
raispraticadaspelosagricultoreset,~du-
zempor umconsórcionosentidoagiUólÔ-
mico. Todavia, as pesquisas1(,'3li7..das
mostraramque o resultadoerapO:.itivo
do ponto de vistada utilizaçãoda rnijo-
de-obranotempo,ou noespaço,ou ainda
o resultadoobtidopermitiaumaofertade
cereaise legumespróximodo quociente
deconsumofamiliar,etc.
Respostaa inúmeraslimitaçõe~de oro
dem agro-ecológicae sócio-econômica,o
sist~madecultivoemconsórciopraticado
pelosagricultoresé extremarntntedefini-
do por situaçõesparticulares.Se co iside.
rarmossomenteas plantasque intervêm
naassociaçãocultural,na regiãode Ouri-
curi, foramidentificados27tiposdecon-
sórciosimportantes.A n(veldoscampos,
os maispraticadosãoo consórciomilho/
feijão(27%).milho/feijão/palma/mandio-
ca (12%)e milho/feijão/algodão(12%).A
partirdasmedidasrealizadas,constatou-
se que o espaçarnentodo milho pratica-
mente não variavanos diferentestipos
de consórcio;2,Omx 1,Omparaascovas
de milho, enquantoo feijão acusavaum
espaçamentocrescentecom o aumento
do númerode plantasno consórcio.Fo-
ram feitasobservaçõesobreas retitiyões
existentesentreanaturezae o númerode
plantasconsorciadase os rendi'l1entos
do milhoe do feijão.Inclusivea IlI'velde
suascomponentesde rendimento(n? va-
gens/planta;n? grãos/espiga;pesorrJ/~Jio
dosgrãos;etc).
Resumo da palestraproferida na o:" T"J"r.da
I Reunião sobre Culturas Cor ><:..,c",rli-.sno
Nordeste.
2 Engenheiro agrônomo, Doutor €:11F("o;"9Ia.
pesquisadordo CPATSA-EMBRAPA.
Se em muitoscasosaparentementeo
consórciopermiteumamaiorprodutivi-
dadetotaldo queo dasculturasconside.
radasindividualmente,essenão foi, em
primeirainstância,o objetivodo agricul.
tor, que buscavaotimizaroutros fatores
de produçãofisicamentelimitados.Por
exemplo,quasenãoseconstataramcapl.
nasem camposde cultivopuro dealgo.
dão ou mamona,cujasproduçõeseram
irrisórias.Essasculturassó se beneficia.
vam de capinasadequadasquandocon.
sorciadasC'omcultivosalimentarescomo
o milhoe o feijão.Issolevantaumasérie
.de interrogantesobreo interesserealde
pesquisasque buscamotimizar espaça.
mentose combinaçõesideaisem termos
de produtividade,ou pelomenosqualse.
ria o interesseou a chancerealdosagri.
cultores adotaremtais~oluções,já que
cadacampoé hojequaseque iguala um
tipo deconsórcio.A consorciaçãodecul.
tivos é tipicamenteumatécnicae não
uma tecnologia.Respondea fatoreslo-
cais e circunstanciaisde cadaestabeleci.
mento agn'cola.Seria importantequea
pesquisana áreade consórciodesenvol.
vessemétodose racioc(niosquepudessem
apoiara geraçãodesoluçõesparticulares
por partedos agricultorese da extensão
rural,a exemplodoquetemsidofeitona
áredde alimentaçãoanimal,rotaçãode
cultivos,etc.
"PROMISCUIDADE CULTURAL"
Nessesentido,cabeuminterrogantefi.
nal sobrea eficáciado atualsistemaco-
operativodepesquisa,organizadobasica.
mentepor produtos,emdesenvolvertais
métodose raciocínios:o consórciomilho/
feijão/algodãodeveserestudadoem últi.
ma instânciaem quecentrode pesquisa,
ou, setodosdevemestudá-h,a quemre.
verteriao papeldecoordenação?Queva-
riedadesparao consórcio?Comointensi.
ficar os c~ltivosconsorciados?Que tipo
de mecanizaçãodesenvolverparasuperar
os problemasdocultivoconsorciado?
Durante muito tempoos agrônomo>
Tração animal
TREINAMENTOS CONCLUIDOS
o CPATSA concluiu,emnovembro.
seuprogramade treinamentOemmeca-
nizaçãoagr(cola traçãoanimal,levadoa
efeito em 1983 medianteconvênio
EMBRAPA/EMBRATERe o CEEMAT,
daFrança.Nesseprograma,foramcapacI-
tados75 técnicospertencentesa órgãos
de ensino,pesquisae extensãorural,de
tOdasasregiõesdoBrasil.
Alémdacapacitaçãon usodemáqui-
nase implementos,ostreinandosrecebe-
ramei1sinamentoseóricosobremecani-
zaçãoa traçãoanimaletiveramoportuni-
dadede conhecernovosequipamentos
adaptadosnoCPATSA.
A questãodo consórcio
é intratávelde forma
reducionista .
quem faz o desenvolvilJ'ento
rural é o agricultor, e não a
pesquisa,a extensãoou o
crédito, em que pesesua
importância
-::00-- ---,
, .
==:mbateramos cultivos consorciados.
'-vuvequemusasse mcátedraa expres.
õJo "promiscuidadecultural". Hoje, as
~"Sociaçõesculturaissãoutilizadasmesmo
=, grandesempresasparabaratearcustos
:J:: implan.taçãode reflorestamento,de
: ostageme de cultivosperenes.Masan(-
,,' dos pequenosagricultoreso problema
=jiferentee os resultadosaindasãobas-
:.:r.teincipientes.Pode-seinterrogarem
="scoclimático
:JANDO PLANTAR
Jm modelomatemáticodesimulação,
:2nvolvidopelaEMBRAPA,atravésdo
:: ~TSAe doDepartamentodeMttodos
~::ntitativos(OMO)podecontribuirde.
.;:;amenteparadefinirquaisasmelhores
,":casdeplantioparaasprincipaiscultu.
~ exploradasno Nordeste,em áreas
:: :endentesdechuva.
Emtrabalhopublicadoconjuntamente
~ aSUDENE-ProjetoSertanejo(Docu-
- 'tos, n~23,setembrode 1983),são
- - ,adosos riscosdaculturado feijão
: \seolusvulgarisU, para34 munic(.
" "Sda região.Posteriormente,serãopu-
- "3dosnovosvolumes,referentesa fei-
;':-Je-corda,sorgoe milho.
que medidaas notéiveise louváveispeso
quisasdesenvolvidasnosúltimosanosnão
estãosendofeitasemmoldesmuitomar.
cadospelapesquisatradicionaldosculti.
vospuros.
A questãoda cultura consorciadaf!
complexae nãocomplicada.Algocompli.
cado pode ser resolvidoem elementos
mais simples,de forma reducionista.A
questãodo consórcioé intratávelde for-
mareducionista.O pesquisadordeveacei.
tar essacomplexidadecomo dadae irre-
duHvel.Seu trabalhoseráo deconhecer
os principaiscomponentesdessaestrutu-
ra complexacom vistasa esclarecerseI.:
funcionamentopropondoalternativasde
intervenção.Desenvolvero consórcio,au.
mentarsua produtividade,valorizarseu
papelnosequilfbriosbiológicos,naprote.
çãodos solos,garantindoumacertapro.
duçãoou umaproduçãocertaem qual-
quercondiçãoclimáticaéo queospeque-
nos produtoresvemrealizandodesdeos
temposhistóricosemvárioscontinentes.
Depois de contrariá-Iosdurante muito
tempoem suagrandemaioria,os pesqui-
sadorespassaramadescobrire descobrem
aif1daos interessesdessapráticacultural,
apesardascrl'ticase resistênciadevários
colegasa essetipo de abordagem.Seria
necessário,nessesentido,umamaiorpro-
ximidadedos pesquisadorescom a reali-
dade dos agricultores.Estes,por exem-
plo, consorciamemgeraltrêsculturasou
mais,poréma grandemaioriadostraba.
lhos de pesquisaestudamsomente~Qis
cultivosconsorciados.Essaaproxill.o,.ão
física e de objetivosdos pesquis;;rlores
da áreade consórciocomos agricul,ores
devesera metada coordenaçãodeesfor.
ços nessecampode ação.Essesesforços,
na medidaemquegeremnovosmétodos
e concepçõesde pesquisa,permitirão re.
sultadosque setraduzirãoem benef(cios
reaisparaos pequenosagricultores,,,m
grandesresistênciasde adoção técnica,
comgrandebeneUcioparaa agricultura.
Parecetautológicoou trivialafirmar,r"as
quem faz o desenvolvimentorural é o
agricultore nãoapesquisa,aextensão u
o crédito,no que pesesua importância
e contribuição.
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ÁGUA SALINA:
É POSSlVEL IRRIGAR COM ELA
Dosmaisde20milpoçosprofundos
queexploramáguasubterrâneasdoNor-
destebrasileiro,85porcentoencontram-
seemterrenoscristalinos.ondehá um
potencialavaliadoemtomode50a250
milhõesdem3/ano.Sãopoçoscomvazão
médiade4 m3/horae salinidadede0.5
amaisde4 g/Iitro.Como riscodesalini-
zaçãodossoloseaindefiniçãodeumma-
nejoadequadoparausoemirrigação,es-
saságuassãoutilizadasapenasparaconsu-
moanimal,o quedeixasubaproveitados
cercade 17milpoços,desperdiçando-se,
a cadahora.aproxil'fladamente68 mi-
lhõesdelitrosdeágua.
Paramaximizaro aproveitamentora-
cionaldessesrecursoshr'dricos,oCPATSA
desenvolvestudosvisandodefinir um
sistemademanejodesoloe águacapaz
deviabilizara irrigaçãodeculturaspara
consumohumanouanimal,edemanter
on(\I8ldesalinidadedosolodentrodeli-
mitesaceitáveis.Inicialmente,procura-se
avaliarocomportamentod soloquanto
à varia\:ãodossaisacumuladose lixivia-
dosanualmenteemseuperfil.
Os experimentose tãosendorealiza-
dos em Petrolina-Pe,utilizando-sedois
poçosprofundos:um,com2,6gramasde
saistotaisporlitro,destina-sea irrigação
sistemáticadeforrageiras(capimelefante
epanirol/lcoloratul/l);o outro,comsali-
nidadetotalde9.1g/Iitro,é usadopara
irrigaçõescomplementaresm cultur~
comofeijãoesorgo.
IRRIGAÇÃO COMPLEMENTAR
Nocasodairrigaçãocomplementar,o
cultivoE!feitono pen'odo(!huvosoe a
irrigaçãosó se realizaquandoocorrem
deficitsh(dricoselevados,ao longodo
ciclodo cultivo,devidoà irregularidade
dedistribuiçãodaschuvas.Ossaisacumu.
ladosno perfildosolo,provenientesda
irrigaçãocomplementar.são li~iviados
pelaságuasparaal~m.da profundidade
efetivadasra(zes.emterrenosarenosos
comboadrenageminterna.
A associaçãodessa lternativacoma
técnicade captaçãode águadechuva
"in situ" (sulcose camalhõesmcurvas
de nl'vel)podereduzira necessidade
irrigação.semcomprometera produtivi-
dadedasculturasanuais.Comestacom-
binação.em experimentorealizadoem
1983,registraram-seprodutividadesde
1.420kg de feijãovigna/hae de3_629
kg de sor~oforrageiro/ha,comapenas
duase tresirrigaçõescomplementares.
respectivamente.
SISTEMAS DE MANEJO
Os resultadospreliminarestendema
indicara possibilidadedeaproveitamen-
to do potencialdeáguasalinadoSemi-
-Áridoparairrigação.Contudo,aindaé
necessáriodefinirummanejoadequado
do sistemasolo-água.principalmente
Quandosetratardairngaçãosistemática.
Como objetivodedefiniressesistema
demanejo.o CPATSAvemtestandotrês
alternativas:drenagemnaturalcomlâmi-
na de irrigaçãoLi (aproximadamente
igualao uso consuntivodascuIturas);
drenagemcommanilhas,coma mesma
lâminadeirrigação;edrenagemcomma-
nilhas,com lâminade irrigaçãoiguala
1.2Li' Nostestes,têmsidoutilizadosos
capinselefantePanicumcoloratum(Ver
Tabela).
Periodicamente(antesedepoisdope-
ríodochuvoso).sãoanalisadasalteTa-
çõesfr'sico-qu(micasno perfildosolo,a
eficiênciadaslavagensprovocadaspelas
chuvase porlâminasdeirrigacãomaisal-
tas,entreoutrosfatores,afimdesede-
terminaro sistemademanejomaisade-
quadoparaaregião.
Segundos pesquisadoresJo ~Soares
Monteiroe GilbertoCordeiro,responsá-
veisporessesestudos,tem-severificado,
nostrêssistemasdemanejo.umaelevada
influênciadaschuvasnoprocessodelixi-
viaçãodossais,oqueabreboasperspecti-
vasparao aproveitamen.todeáguasalina
parairrigação,nascondiçõesemqueos
experimentose tãosendorealizados.
é..
."
TABELA 1. Sistemasdemanejodesoloe águae produtividadesalcançadaspelasforrageiras,porcorte,emt/ha.
Sistemademanejo ProdutividadesMédiast/ha
Forrageiras
desoloe água 1?corte 2 corte 3? corte 4? corte 5? corte 6? corte 7? .:orte
1. Drenagemnaturalcomlã- - Capimelefante 144.3 '126.3 88,6 49,0 49,09 103,90 112.:'7
minade irrigaçãoLi' - Panicumcolaratum 64,1 38,7 26.7 12.0 16,96 35,62 28,10
2. Drenagemcommanilhase - Capimelefante 114,3 120,8 67.1 59,2 59,33 135,42 11762
lâminasde irrigaçãoLi - Panicumcoloratum 64,1 46,0 26,3 17.5 11,79 35,04 i'. 33
3. Drenagemcommanilhase - Capimelefante 163,0 137,7 122.7 101,0 102,25 141,52 L'j 30
lâminasde irrigação
1. 2 Li - Panicumcoloratum 72.8 42,5 38,9 17.0 17.67 36.76 :: .28
.
L.: aproximadamenteigualaousoconsuntivodasculturas.I
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